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ciano magenta yellow black

Marlene Nobre
Quando nos damos

conta da ação implacável
dos pilotos suicidas,
caminhando para a morte,
determinados a arrastar
centenas de pessoas
inadvertidas, no mesmo
quadro de dor e
destruição, sentimos um
arrepio de horror, em
pensar que esse mesmo
fanatismo feroz pode
detonar uma bomba
atômica de alto poder
destruidor.  Neste caso,
somente a Providência
Divina poderia livrar o
Planeta da destruição total.

Segundo as Profecias,
antigas ou recentes, é
nesta Providência que

devemos buscar abrigo e
confiar, porque somente
Deus poderá salvar os
que herdarão a Terra,
protegendo os seres
humanos da própria
ignorância.

Selecionamos alguns
trechos dos profetas –
Daniel, Ezequiel,
Zacarias e do vidente de
Patmos (João, o
Evangelista) – onde
vemos, com clareza, a
interferência de um
Poder Superior,
delimitando o campo da
maldade humana.

Um traço comum em
todas essas profecias é a
posição de Israel, como
centro da discórdia, o

PORTAL DE LUZ, UM
PROGRAMA ESPÍRITA NA TV

que, infelizmente, parece
concretizar-se com os
conflitos infindáveis do
Oriente Médio.

Enfim, a humanidade
jamais será a mesma
depois de 11 de
setembro de 2001. No
entanto, os corações que
amam e confiam em
Deus sabem esperar,
com paciência; jamais
desanimam,
perseverando no Bem,
ainda que as
circunstâncias sejam
adversas. Oremos e
continuemos a trabalhar
em favor da paz, porque
o Amor de Nosso Pai
jamais nos abandonará.

(Leia à pág. 3)

Luiz Carlos D. Formiga
O Brasil possui mais de

cem escolas de medicina e
oferece número superior a
9.000 vagas por ano. O
aumento desordenado do
número de faculdades pode
levar à perda de qualidade
da formação e à piora das
condições de trabalho dos
profissionais. O aviltamento
salarial com provável
queda no atendimento,
somado à formação inade-
quada, pode resultar em um
aumento significativo de
erros médicos (O Estado de
São Paulo, 15 de abril).

Sobre esse assunto, dois
outros jornais nos chama-
ram a atenção. Um deles
foi o do Centro Acadêmico
Carlos Chagas, medicina,
UFRJ. Nele, Iglesias, um
acadêmico-veterano,
produziu um texto (6) sobre
as emergências públicas em
geral, principalmente sob o
ponto de vista dos estudan-
tes e estagiários. O relato
“é produto de longas

MÉDICOS E ESPÍRITAS
VERDADEIROS

conversas com muitos
estagiários e não uma
opinião isolada.” O jornal
dos estudantes inclui um
encarte com diversos
depoimentos. Vejamos
alguns deles.

“Eu sei que é um
problema do sistema
público de saúde do
Brasil, eu sei que não é
nem um pouco fácil
mudar isso, mas eu acho
que não tem o menor
sentido, a nossa popula-
ção ser atendida por
acadêmico do oitavo
período ou do nono que
seja. Os estágios são
totalmente sem supervisão
mesmo. A gente acaba
não aprendendo nada
nesse tipo de estágio. Só
há uma parte prática,
mas com muito vicio, com
muita coisa que não
presta.” (1)

O veterano (6)
pergunta: “e quais são as
marcas que tais experiênci-
as deixam nos estudantes
de medicina?”

(Conclui à pág. 4)

Ainda nesta edição:

Também o
 Espírito

Richard Simonetti
Muito mais que simples

resultado da luta pela vida,
com a sobrevivência dos mais
fortes, ou de meras mutações
determinadas por influências
ambientes, a evolução é fruto
de planejamento. (pág. 7)

Fantasma perseverante e raro

“E quando os anos terrenos
houverem passado, possamos
nós viver outros tantos mais
felizes no mundo dos Espíritos, do
qual tenho tido ocasionalmente

Fernando Ós

Suely Abujadi
O preparo para a maternidade

e paternidade competentes deve
existir bem antes do encontro
sexual. Na verdade, meninos e
meninas devem receber educa-
ção para a futura missão. (pág. 6)

Maternidade e
paternidade
competentes

alguns reflexos”, com estas
palavras, William Crookes  deixou
claro o quanto as sessões com
Katie King o haviam convencido
sobre a vida no Além. (pág. 7)

Jether Giacomini da Rádio Boa Nova entrevistado por Miriam Portela

Marlene Nobre no estúdio do programa no Grupo Espírita Cairbar Schutel

FOTOS: BENEDITO JESUS VASVASSOUR

Desde 19 de setem-
bro, há algo de novo na
TV Comunitária (canal
14, NET e TVA): o
programa Portal de Luz
do Grupo Espírita
Cairbar Schutel,
patrocinado por este
jornal e pela Associação
Médico-Espírita do
Brasil.

Portal de Luz vai ao
ar todas as 4as feiras, às
17 horas, com meia hora
de duração, e tem várias
sessões: Lições de
Sabedoria, Saúde e
Espiritualidade,
Entrevista, Páginas de
Luz, e outras, mas não
se prende, rigidamente, a
esse esquema, podendo
levar ao ar, uma entre-
vista única.
Marlene Nobre é a
diretora responsável
pelo programa; ela conta
com o Dr. Marco Anto-
nio Palmieri e a
jornalista Miriam
Portela, como auxiliares
fixos.
     O programa já está
em sua 13ª edição, tendo
entrevistado, entre
outros, os psicólogos
Maria Heloísa Bernardo
e Júlio Prieto Peres; os
médicos Décio Iândoli
Jr., Mário Fernando
Prieto Peres, os
dirigentes Paulo Rossi
Severino, Guiomar
Albanesi, Magali
Abujadi, Luz Saldanha,
Áurea Moya, Walter
Graciano Jr., etc.

Neste mês, estarão
presentes, entre outros,
os médicos Sérgio Felipe
de Oliveira, Núbor
Orlando Facure, e ainda
Guiomar Albanesi,
Valdelice Sallum, Jether
Giacomini.

Breve o programa
estará digitalizado e
disponibilizado pela
Internet, no Portal da
Fundação André Luiz,
em trabalho de difusão
da Rádio Boa Nova.

Não perca!

Concurso
Fundações Getúlio

Vargas e Ford:

JUÍZA ESPÍRITA
RECEBE

 1º PRÊMIO
O Projeto Cidadania

do Cárcere, idealizado
pela Juíza Jacira Jacinto
da Silva, de Birigüi (SP),

ficou entre os cinco
melhores projetos do

país; além do prêmio em
dinheiro, será divulgado
no Brasil e no exterior.

(pág.8)

Não percas a tua fé entre as sombras do mundo.
Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para a frente,

erguendo-a por luz celeste, acima de ti mesmo.
Crê e trabalha.
Esforça-te no bem e espera com paciência.
Tudo passa e tudo se renova na Terra, mas o que vem do céu

permanecerá.
De todo os infelizes, os mais desditosos são os que perderam

a confiança em Deus e em si mesmos, porque o maior infortúnio
é sofrer a privação da fé e prosseguir vivendo.

Eleva, pois, o teu olhar e caminha.
Luta e serve. Aprende e adianta-te.
Brilha a alvorada além da noite.
Hoje, é possível que a tempestade te amarfanhe o coração e

te atormente o ideal, aguilhoando-te com a aflição ou ameaçando-
te com a morte...

Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia.

Meimei
(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier)
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Solange Souto
Faz algum tempo que li Espiritismo em

Movimento, livro de Deolindo Amorim
(Espírito), psicografado por Elzio Ferreira de
Souza (Salvador: Circulus, 1999). Enquanto
procedia à leitura desse livro, anotava o que
mais me chamava a atenção. O fato é que
tantas foram as anotações que, quando estava
próxima de terminar os 50 capítulos, já não
havia espaço para minhasobservações. As
páginas em branco no início e no final do livro
estavam preenchidas. O que havia ainda por
acrescentar, o fiz em qualquer lugar da
publicação. São essas anotações que ora
estou a examinar.

Não é a primeira vez que tento colocar no
papel parte das reflexões provocadas pela
leitura do livro em pauta. A dificuldade no
fazê-lo reside em esse livro abordar temas
“conhecidos”, pelo menos do público espírita,
de modo mais racional, profundo e crítico, do
que usualmente. Livro denso e abrangente,
denotando conhecimento teórico e experiência
prática do espiritismo, requer se lhe faça leitura
atenciosa.

Cada capítulo possui notas que acrescentam

DEOLINDO/ELZIO: ESPIRITISMO EM MOVIMENTO
algo, esclarecem, ou reforçam o texto. Só
essas notas, escritas pelo médium, importam
em 112 páginas (em um total de 394 folhas ).
Igualmente, a bibliografia - referente às notas -
extensa. Contém referências a livros nacionais
e estrangeiros, alguns bastante teóricos.
Obras espíritas básicas, essenciais, e livros
outros relativos às religiões antigas e à
Filosofia, subsidiam a obra de Deolindo/Elzio.

Livros de conhecimento científico também
são citados, contribuindo substancialmente
para a importância do todo ali escrito. Por
exemplo, a Física, a Psicologia, a Sociologia, a
Biologia, entre outras ciências, dão suporte aos
temas tratados.

A linguagem usada é sempre clara e direta.
Até mesmo em relação a capítulos mais
filosóficos ou controversos foram mantidos
objetividade e bom senso.

Pela leitura do Espiritismo em Movimento,
tem-se oportunidade de compreender melhor
procedimentos adequados a uma imprensa
espírita e à coordenação de reuniões medi
únicas. Esclarece-se também, com incisiva
racionalidade, sobre o comportamento correto
de alguém que se diga espírita, dentro ou fora
de uma casa espírita. Assim é que se lê, por

exemplo: “O espiritismo não se constitui numa
comunidade de santos, mas também não pode
ser transformada em uma malta de
obsediados.” (p. 173)

Mais importante que tudo é a abertura de
mente e de coração que o livro propicia. Por
exemplo, fala-se de “liberdade e arejamento da
Doutrina, que não se coaduna com qualquer
espécie de policiamento doutrinário ou
patrulhamento ideológico.” (p. 187). Antes se
havia escrito que ela “não se coaduna (...)
com qualquer espécie de restrições e censuras
e nem admite hierarquias.” (p. 162). E explica-
se inspiradamente: “Não se pode acrescentar
andares fora das bases do edifício, mas se o
pode fazer sempre que os alicerces suportem.”
(p. 187).

Por outro lado, escreve-se: “É impossível
deixar de reconhecer que, por toda a parte, os
princípios básicos estão espalhados, e é isto o
que realmente importa - os fundamentos e não
o rótulo. Kardec teve sempre a respeito uma
visão muito ampla e, por isso, nada rejeitava a
priori sem um estudo aprofundado, estando,
assim, livre para reconhecer que tanto nas
filosofias da Índia e da China como no seio da
Igreja Católica se encontravam as linhas

mestras da Doutrina.” (p.192)
Elzio, em uma de suas notas (nota 4, cap.

XXXVIII, pp. 333-334 ), fundamenta as afirma-
ções desse último parágrafo em escritos do
próprio Kardec. Aliás, muitos espíritas têm
dificuldade em conhecer e/ou assimilar as lições
mais abertas do sistematizador do espiritismo.
Favorece isso a circunstância de publicações de
Kardec mesmo, como O Espiritismo Em Sua
Mais Simples Expressão, Viagem Espírita em
1862, Revista Espírita, serem menos editadas e
conhecidas.

Igualmente básica é a perspectiva de aguda
sintonia com uma consciência social. Lê-se “o
Espiritismo não está restrito à reprodução de
seus princípios: é necessário utilizá-lo como
chave para compreender a vida, porque ele é
sobretudo uma filosofia capacitada a orientar,
a ajudar a transformação social” (p. 60).

Como já se pode notar desses poucos
exemplos, o livro de Deolindo/Elzio muito
contribui, não só para o movimento espírita,
como para o próprio espiritismo em
movimento.

(A Dra. Solange Souto é socióloga e Profª do Curso de
Pós-graduação na \Universidade Federal de Pernambuco)

   Fenomenologia das Aparições
Com o título acima, Edições Bagaço de Recife (PE), está

lançando o livro do confrade Valter da Rosa Borges, Fenomenologia
das Aparições.

O autor analisa o assunto de maneira didática e objetiva
discutindo as hipóteses científicas e metafísicas para a explicação do
fenômeno.

Pedidos para Edições Bagaço - fones: (0xx81) 3442-0132 e 3441-
01 33 - e-mail: bagacol@uol.com.br

O Apóstolo do Século XX
A Federação Espírita do Estado de Goiás (FEEGO) está

lançando o livro - O apóstolo do Século XX - Chico Xavier, de
autoria do dr. Weimar Muniz Oliveira.

O livro representa o resultado de esmerada pesquisa de cerca de
100 obras bibliográficas sobre o médium. Tratou de demonstrar ao
longo dos capítulos, que vem precedidos por sucinto e ligeiro
comentário, que, sobre os temas e ângulos da Doutrina, Chico tem
uma posição irretocável, ora ele próprio, ora Emmanuel através dele,
ora ambos.

Amigo pessoal do médium, o  autor destaca: “ Resulta patente
de uma vez por todas, que a obra recebida por Chico Xavier é, de
fato sem favor, a complementação, toda inteira, da obra básica
codificada por Allan Kardec”.

FEEGO - fone: (0xx62) 281 02 00
e-mail: feego@feego.org.br - Cx Postal 239

ESTANTE ESPÍRITA

O confrade Aristan Teles está
construindo no Colorado, em
Aldeia das Águas (Sobradinho),
um mistura de parque ecológico
e espaço cultural.

O projeto iniciado há seis
meses já possui uma escultura
gigantesca de um dinossauro,
medindo 13 metros de altura.

O espaço cultural terá
restaurantes, parque de
diversões e um auditório; serão
construídos o Ministério da
Alegria, da Paz e do Amor,
segundo revelou seu idealizador,
que pretende cobrar uma taxa
dos visitantes para realizar a sua
manutenção.

Centro Cultural
e EcológicoO leitor Claudemir de

Taubaté (SP), enviou um texto
longo, e por falta de espaço
para reproduzí-lo na íntegra,
vamos dar alguns destaques.
Escreve ele, sobre sua
preocupação com esses
tempos de transição que
estamos enfrentando,
destacando que o Brasil “terá
uma participação muito
importante no trabalho de
regeneração da
humanidade...”

Segundo Claudemir:
“Muitos espíritas ainda não
compreenderam a verdadeira
missão da codificação de
Kardec, e a tomaram mais pela
forma com que foi feita a
primeira parte da terceira
revelação do que com seu
verdadeiro sentido espiritual”.

“Nunca devemos esquecer
que a simplicidade e a
humildade respeita o orgulho
e a vaidade, mas o orgulho e a
vaidade jamais respeitará a
simplicidade e a humildade”.

“O atentado terrorista de

Alerta Máxima aos Espíritas
Nova York no dia 11 de
setembro p. p., foi sem dúvida
o ponto mais alto de toda
atenção e alerta para o mundo
todo, de que algo diferente
está acontecendo...”

“Chegou a hora de se por
um freio em nossa língua, e ao
invés de analizarmos e
criticarmos a evolução e o
procedimento de outras
religiões, que procuremos
resgatar nosso título de
trabalhadores da última hora,
procurando cada vez mais
auxiliar, amparar e perdoar
nosso irmãos mais
necessitados.”

“Tudo que aqui escrevi,
são revelações espirituais, e
fica sob o critério e a análise de
cada um segundo seu nível de
evolução, eu sou apenas um
servidor, simples e ignorante,
que teve apenas o primário de
escola, mas não tenho
vergonha disso, pois Jesus
escolheu como seus discípulos
e seguidores, simples e
humildes pescadores...”

Nota
Recebemos de Anabela

Cardoso, diretora de Cadernos
de TCI, de Viggo, Espanha,

uma carta pedindo a
divulgação do trabalho
que estão realizando,

com artigos, em
português, inglês e espanhol.

e-mail:cadernostci@hotmail.com
site: http//eureka.ya.com/
cadernostci

Experiências difíceis
A beleza física pode

 provocar tragédias
imprevisíveis para a
 alma, se esta possui

discernimento.

Excessivo dinheiro é a
porta para a indigência,
se o detentos da fortuna

não consolidou o próprio
 equilíbrio.

Demasiado conforto é
desvantagem, se a criatura

não aprendeu a arte
de desprender-se.

Muito destaque é
introdução a queda

espetacular, se o homem
não amadureceu

o raciocínio

Considerável
autoridade estraga a

alegria de viver, se a mente
ainda não

cultiva o senso
das proporções.

Agenda Cristã
pelo Espírito de André Luiz

• • •

Vídeo 1
Palestra: A Contribuição de André Luiz ao Paradigma
Médico-Espírita, Marlene. Nobre.

Vídeo 2
Palestra: A Interrelação das Três Forças: Sexual, Eros
e Amorosa, Alberto de Almeida

Vídeo 3
Seminário: “No Mundo Maior” Uma Abordagem
Médico-Espírita, Equipe: AME-MG - Roberto Lúcio,
V. de Souza e Jaider Rodrigues de Paulo

Vídeo 4
Palestra: Os Canais do Psiquismo, Jorge Andréa
dos Santos
Palestra: Transtornos Mentais e a Contribuição de André
Luiz, Transtornos Mentais e a Contribuição de André Luiz,
Fernando A. Lins

Vídeo 5
Painel: ”Como Eu Trato Depressão”, Sérgio Lopes,
Sérgio Felipe Oliveira

Vídeo 6
Seminário: Núcleos (Gânglios) da Base, Uma
Revelação de André  Luiz á Neuropsiquiatria Sérgio
Felipe de Oliveira
Seminário: Liberte-se pelo Perdão, Alberto Almeida

Vídeo 7
Painel I : Estudo do Livro: “EVOLUÇÃO EM DOIS
MUNDOS”
O Princípio Inteligente nas Plantas, José Nilson Nunes
Freire
Os caminhos evolutivos do Ser rumo à Angelitude,
Marlene Nobre
Biologia Molecular e Espiritism, Osvaldo Hely Moreira

Vídeo 8
Painel II : Estudo do Livro: “EVOLUÇÃO EM DOIS
MUNDOS”
Fisiologia Transdimensional, Décio Iândoli Jr
Filogenia do Cérebro e da Mente, segundo André Luiz,
Irvênia Di Santis Prada
Morfogênese e Espiritismo, Fernando Augusto G.
Guimarães

Vídeo 9
Palestra: Educação para a Saúde, André Luiz
Peixinho
Palestra: Forças Viciadas (Nos Domínios da
Mediunidade), Américo Domingos Nunes Filho

Vídeo 10
Palestra: Desencarnaçao: Estudo de Um Caso
(Fisiologia da Morte), Ricardo Di Bernardi

Vídeo 11
 Painel: Mecanismos da Mediunidade Aspectos Noções
Básicas da Física, Normando Celso Fernandes
Neurofisiologia do Transe Mediúnico, Kátia Marabuco
Palestra: Noções básicas de de Física Quântica,
Normando Celso Fernandes

Vídeo 12
Seminário: Núcleos (Gânglios) da Base e
Psicopatologia - Uma Revelação de André Luiz à
Neuropsiquiatria,  Sérgio Felipe de Oliveira.

Vídeo 13
Seminário: “Ação e Reação” Uma Nova Concepção de
Justiça, Ana Catarina Tavares Loureiro, Taciana
Cristina Freitas de Lima, Josiane Totti

Vídeo 14
Palestra:Hipertireodismo: Perfil Espiritual e Proposta de
Tratamento, Júpiter Villoz Silveira e Cláudio Sproesser
Palestra: O Poder Curativo do Amor, Mércia Maria Carvalho

Vídeo 15
Palestra:  Ética e Espiritismo
Construindo Novas Atitudes Profissionais a Partir de
André Luiz, José Roberto Pereira dos Santos

Vídeo 16
BIOÉTICA E ESPIRITUALIDADE
Palestra: A ética e o Espiritísmo: Élzio Ferreira de Souza

  Vídeo 17
Mesa Redonda: EUTANÁSIA
Aspéctos Jurídicos, José Carlos de Lucca
Aspéctos Médicos: Daniel Munhoz
Participam também: José Roberto Pereira dos Santos,
Elizabeth Rezende Nicodemos, Cícero Galli Coimbra,
Gilson Luis Roberto, Zalmino Zimmermann.

 Vídeo 18
 Redonda: TRANSPLANTES
Aspéctos jurídicos: Zalmino Zimmermann
Critérios de Morte Encefálica e Transplantes, Cícero
Galli Coimbra
Aspéctos Espirituais, José Roberto Pereira dos Santos
Participaram também: Ana Catarina T. Loureiro, Gilson
Luis Roberto, Daniel Munhoz, Sérgio Felipe de Oliveira.

 Vídeo 19
Mesa  Redonda: ABORTO
Aspectos Jurídicos, José Carlos de Lucca
Razões Científicas contra o Aborto, Marlene Nobre
A Questão dos Anencéfalos, Sergio Felipe de Oliveira
Mesa Redonda: CLONAGEM E EMBRIÕES
CONGELADOS
Aspectos jurídicos, Zalmino Zommermann
Clonagem Humana, Sérgio Felipe de Oliveira
Participaram também: Laércio Furlan, Ricardo Di
Bernardi, André Luiz Peixinho, Roberto Lúcio, V. de
Souza e Jaider R. de Paulo

III Congresso da Associação Médico-Espírita do Brasil
MEDNESP 2001 -Realizado de 14 a 16 de junho de 2001

Prezado leitor
Colocamos a sua disposição a relação de vídeos que foram  gravados no

congresso. Se você se interessar poderá adquiri-los, preenchendo a ficha abaixo,
enviando-a para a Ame-Brasil. Rua Pedro Severino Jr, 325 - fone: (11) 5585-1703

e-mail: amebrasil@amebrasil.org.br

Nome:................................................................................................................................................................................

Endereço: .......................................................................................................................................................................

Cidade: ......................................Estado:...................................... CEP :............................. tel:...................................

Vídeos:................................................................................................................................................................................

......................................................................................................................................................................................



AS GRANDES PROFECIAS E
O FUTURO DA HUMANIDADE
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Marlene Nobre
Quando vemos a facilidade

e a determinação com que os
detonadores suicidas caminham
para a morte, despedaçando o
próprio corpo para levar junto
dezenas de pessoas inadvertidas,
sentimos um arrepio em pensar
que esse mesmo fanatismo pode
detonar uma bomba atômica de
alto poder destruidor.

Os físicos são unânimes em
afirmar que, uma vez utilizado o
arsenal atômico, não haverá dia
seguinte. No caso de uma
guerra nuclear, “uma gigantesca
quantidade de poeira de tipos
variados  e fragmentos decorren-
tes de incêndios de florestas,
poços de petróleo, depósitos de
combustível e de gás natural,
que são fontes de muita
fumaça, além dos resíduos
radioativos produzidos pela
explosão de bombas, atingiriam
a alta atmosfera e bloqueariam a
luz solar”.  Os resultados do
bloqueio da luz do sol seriam
uma escuridão total e a queda
de temperatura para 30 graus
negativos, que os cientistas
chamam inverno nuclear. Essa
situação persistiria por vários
meses, nenhuma forma de vida
resistiria: humana, animal ou
vegetal. Os que sobreviverem a
esse confronto apocalíptico
não resistirão por muito tempo.
Eles terão dificuldade de obter
alimentos, serão afetados pelas
modificações climáticas e a
irradiação atômica provocaria
nos sobreviventes doenças
brutais: leucemias, vários tipos
de câncer, queimaduras,
vômitos, diarréias e queda
de cabelos.

Qualquer catástrofe, hoje,
terá duração de apenas alguns
minutos. Em menos de meia
hora tudo estará consumido.

Temos de orar muito para
que Deus afaste de nós esse
horror.

Lucas e João
No Evangelho de Lucas há

a seguinte frase, acerca do fim
dos tempos: “Mas quando

virdes os exércitos cercarem
Jerusalém, então sabei que está
próxima a sua desolação. (cap.
21, 20).

Parece bem claro que a
cidade de Jerusalém está
envolvida nesses aconteci-
mentos finais, anunciados pelo
profeta Daniel e retomados por
Lucas, porque será sitiada
pelos exércitos. Não é sem
razão, portanto, que ficamos
apreensivos com o
agravamento da situação no
Oriente Médio, sem
perspectivas de melhora a curto
prazo.

No Apocalipse de João, há
também referência a essa cidade
e à grande batalha do
Armagedon, que aí se travará,
sob o comando de Gog e
Magog, duas figuras
identificadas como representan-
tes das trevas.

 João, o Evangelista, afirma
que haverá destruição da terça
parte do globo: “Por estas três
pragas: pelo fogo, pelo fumo e
pelo enxofre que saíam das suas
bocas (dos cavalos) foi morta a
terça parte dos homens”
(Apocalipse, cap. 9 vers. 18).

Felizmente, a misericórdia
divina cerceará a destruição
total, preservando dois terços da
população, o que exigirá, sem
dúvida, muito esforço por parte
da Espiritualidade Superior.

Daniel
Jesus, no Sermão Profético,

confirma as visões de Daniel
acerca do final dos tempos,
quer dizer, dos dias que correm.
Na Bíblia, no livro dedicado ao
grande profeta, vemos as suas
anotações sobre esses aconte-
cimentos:

“No terceiro ano do reino de
Baltazar, eu, Daniel, tive uma
visão, depois daquela que tinha
tido anteriormente.” (Dan, 7, 1).

A visão refere-se ao final
dos tempos e é uma mensagem
cifrada, uma constante nas
visões apocalípticas,
envolvendo um carneiro e um
bode, com suas peculiaridades.

Ao final, Daniel diz: “Vi um
santo que falava, a quem um

outro santo perguntou:
“Quanto tempo durará o que
anuncia a propósito do
holocausto perpétuo, da
infidelidade devastadora, do
abandono do santuário e do
exército dos fiéis calcado aos
pés”. Aquele respondeu: “Duas
mil e trezentas tardes e manhãs.
Depois disso o santuário será
restaurado” (Dan, 8, 13).

“Ora, enquanto eu contem-
plava esta visão procurava
compreendê-la, notei que estava
de pé, diante de mim, um ser de
forma humana. “Ouvi uma voz
de homem que vinha do meio do
Ulai: “Gabriel, gritava ela,
explica-lhe a visão” (Dan, 8, 15).

Em seguida, o Anjo Gabriel
fala ao atormentado Daniel que
caíra por terra, desfalecido:
“Filho do homem, fica sabendo
que esta visão se refere ao
tempo final” (Dan, 8, 17 e 18).  E
interpreta a sua visão. Entre
outras coisas, Gabriel fala de
“um rei carregado de crueldade
e de manha. O seu poder
crescerá, todavia de modo algum
por ele mesmo. Causará
extraordinárias devastações,
será bem-sucedido em suas
empresas, exterminará os
poderosos e o povo dos santos.
Graças à habilidade, fará
triunfar a perfídia. O coração
dele inchará de orgulho, e
levará à morte muita gente por
traição.

“Levantar-se-á contra o

Príncipe dos príncipes, mas será
esmagado sem intervenção de
mão humana.

“A visão a respeito das
tardes e das manhãs, que te foi
mostrada, é perfeitamente
verdadeira. Porém guarda em
segredo esta visão (....) refere-
se a dias longínquos”. (Dan, 23
a 27). Após a visão, o profeta
ficou doente durante muitos
dias, afirmando que a visão
tinha sido totalmente incompre-
ensível para ele.

Interessante observar que o
pivô da tragédia, o Príncipe das
trevas “será esmagado sem
intervenção de mão humana”,
o que leva a crer que os
cataclismos terrestres vão se
incumbir de exterminar os
exércitos em litígio,
minimizando, de certa forma,
os sofrimentos humanos.

Ezequiel e Zacarias
Também o profeta Ezequiel

tem visões sobre o papel de
Israel no conflito final. Em suas
profecias, Gog, o último anti-
Cristo,   virá de sua residência
do “extremo norte”, juntamente
com seus exércitos e aliados:
“Subirás contra Israel, meu
povo, como uma nuvem para
cobrir o país. Será no fim dos
dias que eu te conduzirei contra
o meu povo” (Ez, cap. 38, 8 e 9).
E ainda (Ez, 38, 18 a 23):
“Naquele dia haverá certamente
grande tumulto no país de

Israel. À minha vista tremerão
de pavor os peixes do mar e as
aves do céu, os animais dos
campos e todos os répteis que
se arrastam sobre a terra, assim
como todos os homens que
vivem sobre a face da terra”.

Quanto a Gog, diz ainda:
“E o castigarei com a peste e o
sangue, farei cair uma nuvem
torrencial, saraiva, fogo e
enxofre sobre ele e suas tropas
e sobre os numerosos povos
que estão com ele”.

A referência a Israel também
está presente nas profecias de
Zacarias: “O Senhor reunirá
todas as nações contra Israel
para lhe darem batalha...” (cap.
14). A seguir descreve com
grande realismo as cenas de
destruição: “A cidade será
tomada, as casas serão
destruídas, as mulheres
violadas, metade da população
irá para o exílio, mas o resto do
povo será expulso da cidade. O
monte das Oliveiras dividir-se-á
em dois pelo meio a oriente e a
ocidente, como um grande vale:
uma parte do monte recuará
para o norte e outra para o sul.
Todo o país será transformado
em planície...”

É impressionante a descri-
ção de Zacarias (vers. 12 do
cap. 14) quanto às conseqüên-
cias da guerra, dá para supor
que é um conflito nuclear,
escrito há 2.500 anos.

Mais uma vez, as profecias
acentuam que o aliciador de
todas as forças do mal será
destruído com cataclismos
naturais.

Luta do bem
contra o mal

A falange do dragão,
descrita por André Luiz no livro
Libertação – uma das obras-
primas da literatura mediúnica
de Chico Xavier – é responsável
por todas as ações contrárias ao
bem que se verificam na Terra.
Formam-na a falange de
espíritos rebeldes que seguem
propósitos diferentes daqueles
instituídos pelo Criador. Em
geral, são espíritos muito

inteligentes, mas destituídos de
amor e que se distanciam
voluntariamente do bem, apesar
da assistência permanente dos
espíritos superiores que buscam
a sua reabilitação.

O vidente de Patmos – João,
o Evangelista – refere-se, várias
vezes, ao dragão no Apocalipse.
Em uma delas fica claro o
seguinte: “E foi precipitado o
grande dragão, antiga serpente,
que se chama Diabo e Satanás,
aquele que engana todo
mundo”. Ao que tudo indica
haverá uma luta mais acirrada
entre o Bem e o Mal, isto é,
entre a falange que serve aos
propósitos de Deus e aquela
outra que não deseja submeter-
se ao amor que é lei universal.

Outra questão que parece
clara é a destruição de Roma.
Ela é descrita como a cidade dos
sete montes, onde fica a besta e
a mulher vestida de púrpura e de
escarlate e adornada de ouro, de
pedras preciosas e de pérolas,
tendo na mão um cálice de ouro.

 João descreve assim a
tragédia de Roma: “Ai, ai da
grande cidade, onde por sua
opulência se enriqueceram todos
quantos tinham navios sobre o
mar! Pois em uma só hora foi
ela transformada em deserto”.

Também as profecias de
São Malaquias, monge
irlandês, bispo de Armagh,
que faleceu em 1148 e que as
deixou sob a forma de
anotações no arquivo
do Vaticano, tendo sido
publicadas em 1595.
Malaquias prevê a existência
de 111 papas, sendo João
Paulo II o de número 109.
Pedro, o Romano, será o
último. Em seu reinado, afirma
o bispo: “a cidade das sete
colinas será destruída e o Juiz
Terrível julgará seu povo”.

A visão final do Apocalipse
é a de Jerusalém Libertada. Por
amor dos escolhidos, a Grande
Tribulação será abreviada.

 A Bondade Divina
prevalerá, haverá futuro para a
humanidade, um porvir radioso
de muita Paz e Esperança.

UM NOVO
 RENASCIMENTO

Este livro apresenta a única
pesquisa científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Cândido Xavier
O trabalho da Associação

Médico-Espírita de São Paulo,
teve o aval do prof. dr. Hernani

Guimarães Andrade, e se
consitui em leitura imperdível
pela importância do assunto

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

Se abolirmos
a prece na
vivência

cotidiana, como
harmonizar as
energias da

própria alma,
a fim de

 compreender a
vida, no túmulo
das experiências
menos felizes?
              Emmanuel

Em Devassando o
Invisível (cap III), Yvonne
A Pereira, descreve o seu
encontro com Frederico
Chopin, na Espiritualidade,
no dia 10 de março de
1958, quando teve a imensa
alegria de avistá-lo
“plenamente materializado
à sua frente”. Nesse dia, o
inesquecível músico
polonês declarou que,
salvo resoluções
posteriores, pretendia
reencarnar no Brasil, país
destinado a auxiliar as
criaturas necessitadas de
progresso, empenhadas no
triunfo moral sobre si

mesmas, mas que tal
acontecimento só se
verificaria a partir do ano
2000, quando, então, a Terra
receberia brilhante falange
com o compromisso de
levantar, moralizar e sublimar
as Artes.

 Sem poder precisar a
época exata, Chopin
confirmou apenas que seria a
partir do terceiro milênio e
que tal falange seria chefiada
por Victor Hugo, Espírito
experiente, com grande
capacidade de liderança, ao
qual o músico está ligado por
afinidades espirituais de
muitos séculos.

A Rede Boa Nova de Rádio é uma emissora que
pensa como você, amigo(a) espírita!!

Com programas que abordam temas como reen-
carnação, saúde, psicologia, mediunidade, espiritismo,
auto-ajuda e muito mais, pensando sempre no bem-
estar físico, mental e espiritual dos ouvintes.

Estamos enfrentando uma luta. Trata-se da luta
pela paz e pela iluminação do mundo.

A humanidade precisa, mais do que nunca, da men-
sagem do Espiritismo. O pulso da violência jamais
poderá construir a paz. A sobrevivência do mundo está
na nossa capacidade de perdoar.

O Espiritismo é a Doutrina da fraternidade e da
solidariedade. Através dela, aprendemos que somos
todos irmãos e que voltaremos aos caminhos já tri-
lhados através da reencarnação. Queremos levar
à mensagem consoladora do Espiritismo para o
mundo inteiro. Contudo, nossos recursos são
limitados e por isso, convidamos você a participar
conosco desta empreitada de luz. Associe-se ao
Clube do Ouvinte e participe da maior jornada de
esclarecimento que já foi realizada nos tempos mo-
dernos.

ENTRE EM CONTATO CONOSCO!!!
Clube do Ouvinte: 0800 12 18 38

Programação: 0800 99 50 11
Fax: (11) 6457 80 85

Email:programacaoam@radioboanova.com.br

1450 AM
Grande São Paulo
1080 AM
Sorocaba
Via Satélite:
BRASILSAT B1
5 a 1 - Leiloação TV
Polarização Horizontal
Freqüência 1280 MHz

Áudio: 6,2 MHz

radioboanova.com.br

Emissoras da
Fundação Espírita André

Luiz
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PSIQUIATRIA
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada
diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se
em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4
quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras
de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20
ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra-
tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas
de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e
planos de saúde.

Luiz Carlos D. Formiga

E, continua – “esperamos
que seja a da revolta que vem
junto com o sofrimento por
toda morte que poderia ser
evitada e não se evitou por
descuido, ignorância,
negligência ou desrespeito”.

“Paciente com trauma por
queda de motocicleta é trazido
ao hospital pelo Corpo de
Bombeiros. A primeira conduta
do médico foi retirar o colar
cervical e orientar o paciente a
mexer o pescoço. Felizmente
não havia instabilidade ou
trauma de coluna cervical.” (1)

Iglesias (6) diz que aos
acadêmicos correm um risco
muito maior do que aprender
errado.

O risco de se acostumarem
com estes acontecimentos,
tomá-los por naturais e
inevitáveis”. Posteriormente,
nos faz lembrar da “época em
que professores da faculdade
faziam parte de tais equipes e
havia academicismo naquela
prática.”

“Uma vez, na Emergência
clínica, reparei numa senhora
deitada inconsciente em uma
maca sem qualquer tipo de
identificação ou prescrição.
Perguntei aos médicos e
enfermeiros sobre o seu caso e
ninguém sequer tinha
percebido sua presença.” (1)

Ao encerrar, Iglesias rende
tributo aos “verdadeiros
médicos” dizendo: “a mensa-
gem final não é a de que nada
funciona nas emergências
públicas, porque isso seria uma
grande inverdade e
injustiça.”Mas, não se pode
esquecer que “ocorrem sim
situações tristes e evitáveis em
muitas ocasiões”, “se não está
em nosso poder controlar quais
equipes de emergência funcio-
nam adequadamente, talvez
valha a pena rever nossos
conceitos e decisões a respeito
da participação de acadêmicos
em tais estágios”.

No Hospital Universitário
(UFRJ), um dos princípios
básicos do Programa da
Qualidade é a satisfação do
cliente. Surgiu assim a Caixa de
Sugestões como “um canal de
aferição da satisfação dos
clientes. Além de auxiliar no
diagnóstico da qualidade ela
“é um meio para fazer valer os
direitos dos clientes como
cidadãos na busca da qualidade
na instituição”. Para utilizá-la,
não é necessário identificar-se.

Uma vez por mês, os formulários
são analisados e compactados
em forma de relatório e
enviados às divisões,
coordenações e à Direção Geral.
Os relatórios respondidos são
encaminhados ao Comitê da
Qualidade. As justificativas às
críticas e sugestões são
também enviadas aos clientes
que se identificaram.

A Avaliação é importante
antes (diagnóstica), durante
(informativa) e no final do
processo (somativa). Os
Centros Espíritas podem ser
beneficiados com um Programa
de Qualidade.

Iglesias (6) rende tributo
aos verdadeiros médicos, no
Livro dos Médiuns, Kardec faz
uma classificação onde
encontramos a dos “espíritas
verdadeiros”. Na casa Espírita
podemos surpreender quadros
semelhantes aos descritos na
emergência. Já vimos pessoas
que chegaram solicitando ajuda
e consolo e foram encaminha-
das ao “desenvolvimento
mediúnico” com o diagnóstico
de “problemas de
mediunidade”. Numa outra
ocasião encontrei uma pessoa
em visível desequilíbrio mental
fazendo entrevista no “apoio
fraterno” e posteriormente fui
encontrá-la como médium-
passista. Nem sempre a teoria
exposta no planejamento das
atividades da casa é encontrada
na prática, fazendo lembrar o
comentário de Emmanuel:
“entre saber e fazer há uma
grande diferença”.

“A fim de preservar os
direitos dos seus pacientes,
o Hospital Universitário
Clementino Fraga Filho
(HUCFF), da Universidade do
Brasil/UFRJ, lança a Cartilha
dos Direitos dos Pacientes. A
cartilha – distribuída a todos os
pacientes – reúne dezenas de
normas e condutas a serem
seguidas pelos funcionários
que lidam diretamente na
assistência ao doente. O
objetivo é adequar o hospital à
era da Gestão da Qualidade, na
qual a melhoria e a humanização
dos tratamentos estão em
primeiro plano.”

Aquele que desejar a
cartilha completa poderá
encontrá-la na página do NEU-
RJ – em “artigos” com o título:
“Espíritas e Voluntariado.

O Prof. Dr. Ismar Silveira,
Redator-Chefe do Jornal
Brasileiro de Medicina, com seu
editorial (7), nos chamou a
atenção para o texto intitulado:

“Reputação Médica”. Pode
ser encontrado na revista
Medicina, do Conselho
Federal, maio-junho de 2000.
Nele o Dr. José Gallo (5),
Membro do Conselho,
escreveu que “a boa
reputação do médico é a
pedra de toque de seu poder
de cura. Nenhuma outra
profissão exige maior
credibilidade que a médica...”
Recordando Chico Xavier,
fizemos transferência:
nenhuma outra condição
exige maior credibilidade
que a de médium.
Enquanto o Dr. Gallo
comentava o campo
médico nós nos lembrávamos
do fenômeno mediúnico. Diz ele
“que a exigência de boa
conduta transcende aos atos
médicos e que, aí, não há como
dissociar o pessoal do profissi-
onal. Se agir mal como pessoa,
será grande a repercussão
disso através da mídia”. Em
mediunidade não é diferente.
Sua secretária, seu filho, sua
nora, seus parentes podem
exibir falhas de caráter, mas
eles, médicos e médiuns não
podem. A mídia não perdoará,
“apesar do seu provável grande
saber na área dos conhecimen-
tos médicos” ou da sua enorme
contribuição na área mediúnica.
Quando parentes cometem
erros eles são usados pela
mídia, envolvendo o nome do
médico ou do médium para
chamar a atenção e vender a
notícia. Os aerossóis desta
água poluída são capazes de
contaminar uma reputação bem
construída ao longo dos anos.
Embora tudo seja posteriormen-
te esclarecido ainda sobra um
pequeno percentual de pontos
maculados que, para alguns, se
tornam resistentes ao detergen-
te da verdade. Isto também se
aplica aos deputados e verea-
dores.

“À noite era um horror, os
médicos iam dormir no quarto
andar e os acadêmicos ficavam
sozinhos para atender os casos
novos e as intercorrências.
Alguns trancavam a porta, e
não levantavam por mais que se
batesse à porta. Uma vez,
chegou uma paciente com
quadro de Eclampsia, nós não
sabíamos o que fazer e não
tinha nenhum médico perto
para ajudar.” (1)

Não sei se exagerou o Dr.
Gallo quando disse que
“nenhuma outra profissão exige
maior credibilidade.” Senadores
talvez não concordem com ele.

A mediunidade também pode
“passar por CPls e ter quebrado
o seu sigilo bancário.
Recentemente o Prof. Dr. Carlos
Augusto Perandréa fez um
estudo grafoscópico de
mensagens psicografadas pelo
médium Francisco Cândido
Xavier (4). O estudo se baseia
na assinatura do espírito,
quando encarnado e, depois,
vindo do outro mundo e
atuando através do médium. É
um trabalho inédito em todo o
mundo e apresenta metodologia
capaz de comprovar a autentici-
dade das manifestações
espirituais e sobrevivência da
alma após a morte do corpo
físico. Creio que o cheque do
espírito, que foi assinado
através da mediunidade de
Chico Xavier seria descontado
pelo caixa do banco mesmo
após estudo especializado.

Credibilidade é fundamental
em qualquer lugar, assim como a
competência. Alguns médiuns
iniciam bem, ganham
credibilidade, mas depois são
apanhados pelo orgulho e pela
vaidade. Na realidade não eram
assim tão competentes. Falando
da profissão médica diz o Dr.
Gallo, “há aqueles socialmente
respeitáveis, mas deficientes na
formação profissional, que
prescrevem terapias
inadequadas e (ou) danosas a
seus clientes, cometendo um
erro médico”. Soubemos que um
médium, não espírita, mandava
jogar fora os medicamentos
receitados pelos médicos.
“Ambos pagarão à sociedade,
de algum modo, mais cedo ou
mais tarde, o tributo que lhe
devem.” Nessa hora o Dr. Gallo
lembra a frase de Nietzsche: “é
mais fácil suportar uma consci-
ência pesada do que uma má
reputação”. Em mediunidade
não é bem assim e ainda existe,
com maior freqüência, um fator

complicador que é a obsessão.
A pessoa perde o senso de
equilíbrio. A entidade subjuga-a,
imprime-lhe a sua vontade e
passa a exercer nela um predomí-
nio quase total. Aqui o médium
revela-se orgulhoso e se torna
prepotente, passa a usar
“sandálias douradas” e diz que
em mediunidade já é Doutor.
Torna-se negligente, não mais
se esforça por dominar suas
inclinações menos éticas e
acaba virando notícia triste de
jornal sensacionalista. (3)

O Redator-Chefe do Jornal
Brasileiro de Medicina lembra
que Hipócrates – considerado o
maior médico da Antiguidade e o
pai da Medicina – deixou um
corpo de doutrina (Corpus
hippocraticum) em que demons-
trou preocupação com o
desempenho de seus discípulos
e firmou as bases das normas
éticas para os médicos. O
Codificador, Allan Kardec,
também deixou um corpo de
doutrina. Nela firmou as bases
éticas para o médium. Um bom
médium é um verdadeiro
“Homem de Bem”. Generoso,
deposita fé em Deus, na Sua
bondade, na Sua justiça e na Sua
sabedoria. É justo, possuído de
amor ao próximo, faz o bem pelo
bem. Não espera paga alguma. É
altruísta e sem preconceitos.
Respeita todas as convicções
sinceras. É indulgente para as
fraquezas alheias, mas possui
autocrítica.

Certa vez em uma de suas
inteligentes (4) entrevistas
Chico Xavier lecionou humilda-
de comentando os elogios a
seu respeito: “cada carta, cada
mensagem, que criam desta-
ques em torno de meu nome, é
um convite a que eu seja o que
ainda não sou e que devo ser,
que preciso ser, e que peço a
Deus ser algum dia”.

O Dr. Silveira chama a
atenção que no trabalho do Dr.
Gallo ele realça um artigo do
Código de Ética Médica. O
quarto artigo alerta para a
necessidade de “zelar e
trabalhar pelo perfeito desem-
penho ético da Medicina e pelo
prestígio e bom conceito da
profissão”.

“Chegou um paciente
psiquiátrico transferido do
Instituto Pinel com alteração do
nível de consciência e lesões
cutâneas. A médica plantonista
foi procurada para prestar
atendimento e me disse: ‘faça o
que achar melhor’. Eu estava
apenas no oitavo período.
Felizmente outro médico

MÉDICOS E ESPÍRITAS VERDADEIROS

Irmandade
dos Alcoólicos

Anônimos
180 grupos na

Capital e
Grande SP

Atendimento
24h

Telefone:
(11)

3315-9333

  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil, está  pronto.
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opinião, sugestões

e críticas.
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A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos (Tiago, 5:16)

assumiu
o caso.” (1)

Dr. Silveira ao encerrar o
Editorial do Jornal Brasileiro de
Medicina nos fez lembrar o
vereador, posteriormente
deputado, Dr. Bezerra de
Menezes: “o médico em ativida-
de deve pensar sempre no bem-
estar de seus pacientes. É um
dever ético e humanitário,
porque conserva neles a
esperança de cura, de alívio e de
consolo”.

Recentemente, a pintura que
retrata o Médico dos Pobres foi
retirada do gabinete na Câmara
Municipal do Rio de Janeiro por
uma vereadora protestante.
Ocorrência triste e evitável. No
entanto, aconteceu um inespera-
do final. Euclides de Oliveira
Portilho, chefe do Cerimonial da
Câmara, acostumado a apresen-
tar a obra-prima a um sem-
número de visitantes, especial-
mente alunos de artes plásticas,
acolheu o quadro na sala do
Cerimonial. Ele nos oferece
interessante testemunho:
“Trazer a pintura para a sala do
Cerimonial é para mim motivo de
muita honra, não apenas pelas
qualidades artísticas – recebo
visita de estudantes de arte até
de outros países curiosos por
conhecer a obra –, mas pela
figura do retratado, que presidiu
dignamente durante tantos anos
esta casa”. (7)

Credibilidade e Competên-
cia podem se defrontar com
“processos de solução demora-
da e respostas que levam
séculos para descerem dos céus
à Terra. Mas de todas as
orações que elevam para o Alto,
o apóstolo destaca a do homem
justo como sendo revestida de
intenso poder. É que a
consciência reta, no reajusta-
mento à Lei, já conquistou
amizades e intercessões
numerosas”. (2)

Referências Bibliográficas
1. Encarte Especial Emergência. Potencial de

Ação, 2(4): 1- 4, maio 2001.
2. Emmanuel. Fonte Viva. FEB. Lição 150, página

339. Psicografia de Francisco Cândido Xavier.
3. Formiga, LCD. Médium: “Cuidado Perigo!”,

Revista Internacional de Espiritismo.
4. Formiga, LCD. Por que considero inteligente,

o Cândido, Francisco Xavier? Revista
Internacional de Espiritismo.

5. Gallo, J.H.S. Reputação Médica. Medicina
(Conselho Federal de Medicina), maio- junho:
2, 2000.

6. Iglesias, E. (M.12). A Emergência em
Choque!! Potencial de Ação, 2(4): 6-7, maio-
2001.

7. Rocha, A. Polêmica envolve quadro de
Bezerra de Menezes. O Espírita Fluminense,
maio-junho, págs. 8-9, 2001.

8. Silveira. I.C. Reputação do Médico. Jornal
Brasileiro de Medicina, 80(3): 5, 2001.

Artigo encontrado na home-page do NEU-RJ -
http://lzap.to/neurj - Luiz Carlos D. Formiga.
neufundao@hotmail.com

Presidente da Associação
Médico-Espírita da Baixada
Santista, o Dr. José Nilson
Nunes Freire é médico
homeopata e dedicado servidor
da seara, atuando à frente das
atividades do Centro Espírita
Dr. Luiz Monteiro de Barros, de
Santos (SP), e das aulas do
Curso de Psicobiofísica,
administradas pela AME, na
Universidade Santa Cecília,

na mesma cidade. Nesta rápida
entrevista, realizada em um dos
intervalos das aulas, ele fala
um pouco sobre

FE: Pode-se dizer que há
um conceito espírita sobre
medicina?

José Nilson: Creio que
acima de tudo, o que existe é
um conceito educacional. Na
realidade, é preciso educar o
Espírito, pois é ele quem
adoece. O Espiritismo oferece
os princípios básicos para essa
educação integral, de modo que
o Espírito compreende a
verdadeira finalidade da vida e,
conseqüentemente, procura as
melhores ações para manter-se
sadio. Assim, o verdadeiro
processo de cura médica é,
acima de tudo, um processo
educacional espírita.

FE: Como seria a Medicina
Espiritual? Seria a convencio-
nal agindo em campos extra-
físicos?

JN: Sem dúvida, o médico
espírita pratica o que aprendeu
na Escola. A Medicina
Espírita não pode ser uma
especialidade médica, antes,
ela é complementar. É como o
Raio X, qualquer médico pode
pedir, pode ser alopata,
homeopata, acupunturista,
cirurgião. Não há problema.
A Medicina Espiritual está
ligada a todas as áreas, sem
entrar em choque com nenhu-
ma delas, muito pelo contrário,
vem complementar o conheci-

ENTREVISTA COM José Nilson  Nunes Freire OS PONTOS DE ENCONTRO ENTRE
MEDICINA E ESPIRITISMO

mento já existente na Medici-
na convencional.

FE: Segundo o Espiritismo,
a Medicina deveria sofrer
algumas alterações?

JN: Eu não diria alterações,
mas é preciso que ela aprofunde
a compreensão do homem. Até
o momento, ela tem estudado
muito bem o ser humano, do
ponto de vista biológico, social
e psicológico, mas é preciso
avançar mais, aprofundando-se
no seu lado espiritual. Deve-se
buscar a integração do homem
numa totalidade física, psicoló-
gica, sociológica , biológica e
espiritual.  Quando esta visão
de conjunto for exercida, na
prática, a Medicina compreen-
derá o homem.

Na realidade, o médico
espírita não está contra nada
que já exista na Medicina,
simplesmente, está chamando
a atenção dos colegas para
algo mais que deve e precisa
ser compreendido.

FE: O que há de mais
urgente a ser feito?

JN: Creio que a urgência
seriaa de quebrar o paradigma
materialista dominante no
meio médico. Nossos
companheiros de profissão
precisam compreender que
o materialismo explica apenas
uma parte , o homem
biológico. Precisamos quebrar
esse paradigma e levar a alma
para a Medicina.

 Fernanda Abujadi

ARQUIVO
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Marlene Nobre
Formas-pensamento ou

ideoplastias são “seres”
organizados por nosso Espíri-
to, através do pensamento, que
terão duração maior ou menor,
de acordo com a vontade que
as projetou. Talvez o exemplo
mais ilustrativo das
ideoplastias seja o dos perso-
nagens criados pelos escritores
ou roteiristas de filmes.

No livro Libertação, André
Luiz, descreve dois casos
ilustrativos acerca do poder
das ideoplastias ou constru-
ções mentais, na vida das
pessoas, que tive oportunidade
de analisar no livro A Obses-
são e Suas Máscaras.

Em 1997, aos 80 anos, em
entrevista à revista Veja
(26/11), Sidney Sheldon, o
mais bem-sucedido autor de
best-sellers do mundo, que
tinha, à época, dezenas de
livros escritos, traduzidos para
51 idiomas; 29 roteiros de
cinema; 250 scripts de
televisão e 6 shows para a
Broadway, disse algo
interessante que ilustra o
poder do escritor na produção
de ideoplastias.

Perguntado se ele se
inspira em pessoas de carne e
osso para compor seus
personagens, Sheldon
respondeu:

“Muito raramente. Eles são
todos criados por mim. Têm

LIÇÕES INESQUECÍVEIS

Weimar Muniz de Oliveira
O caso que ora se divulga

nos foi relatado por Itajuby
Lôbo, amigo e companheiro
de tarefas doutrinárias.

Diz Itajuby que presenciou o
fato quando ele e outros amigos
estiveram, certa vez, em Uberaba.
Após o trabalho que
habitualmente se realiza no
Grupo Espírita da Prece, aos
sábados, à noite, foram eles para
a casa do Chico, com o desejo de
esperá-lo, no portão de entrada,
quando teriam a oportunidade de
cumprimentá-lo, abraçá-lo e,
dentro do possível, trocar
algumas palavras.

E, como sempre acontece, ali
estavam inúmeras pessoas, de
todas as partes do país, com o
mesmo propósito. Traziam os
seus anseios, os mais variados.
Conduziam cartas, recados,
bilhetes e presentes, inclusive.

Percebia-se que muitos
pretendiam notícias de parentes
desencarnados. Outros queriam
pelo menos tocar no médium.
Enfim, pelos assuntos que
transpareciam, aqui e acolá,
percebia-se uma gama
diversificada de sentimentos
e ânsias diante daquele ser
excepcional.

E, entre tanta gente, havia
uma jovem senhora que se fazia
acompanhar de uma tenra
criança, de dois anos de idade,
mais ou menos.

Todos ali achavam-se
ligeiramente exaltados e
apreensivos em face da
aproximação e iminente chegada
de Chico ao portão de sua
própria residência.

Ele teria de passar por ali,
conduzido pelos confrades e
amigos mais chegados.

UMA CRIANÇA CEGA
E ele vai se aproximando...
E a jovem mulher,

conduzindo a criança, posta-se
no meio do caminho que dá
acesso ao portão de entrada.

E Chico, chegando, estaca-

se à frente da jovem mãe, ao
mesmo tempo em que a criança
se apavora e começa a chorar,
convulsivamente, agarrando-se à
mãe, não lhe permitindo o
ensejo de abordá-lo.

Ficamos perplexos diante do
inusitado acontecimento, sem
entender o que se passava.

O que teria acontecido à
criança? O que teria
presenciado?

Seria crível a criança chorar
diante de um homem tão
humano?

De repente, sem que a
pobre mulher pronunciasse
palavra, ouviu-se da boca do
médium mais ou menos o
seguinte: que ela, a mãe, não
teria que se preocupar,
porque a cegueira daquela
criança não era conseqüência
da queda que tivera, não, mas,
sim, era conseqüência de atos
da vida anterior.

vida própria na minha cabeça.
Outro dia minha mulher,
Alessandra, me surpreendeu
chorando em nossa casa na
Califórnia. Ela me disse:
‘Querido, o que foi? Fiz
alguma coisa errada?’
Respondi: ‘Não, você não tem
nada com isso. É um dos
meus personagens que está
enfrentando um problema
sério  e não sei como tirá-lo
dessa encrenca.’ São de carne
e osso para mim. Meus
leitores também os conside-
ram assim. Em um dos meus
livros, eu deixei que um
garotinho morresse. Recebi
cartas iradas. Alguns leitores
me chamaram de assassino.
Fiquei muito tocado com

aquilo tudo. Quando o livro
foi adaptado para se tornar
uma minissérie de televisão,
decidi, para felicidade geral,
que o menino sobreviveria”.

De fato, Sheldon tem
razão, o escritor tem muita
força mental. Realmente, ele
vive cercado de seus próprios
personagens; na verdade, são
ideoplastias que têm vida
própria e tempo de duração
determinado pelo vigor mental
de quem as produziu. Natural-
mente, essa duração pode ser
prolongada, se houver
interesse dos leitores pelos
livros ou dos espectadores
pelos filmes, porque as
ideoplastias estarão
recebendo mais impulsos para

sobreviverem.
 No caso dos personagens

de Sheldon, eles seriam
sustentados por mais de 275
milhões de exemplares,
vendidos em mais de 30 anos
de carreira. Isto, de modo
algum, é pouca coisa... Mas
será que valeu a pena criá-los?
Que mensagem trazem? São
espiritualizados ou materialis-
tas? Se são impermanentes
e descartáveis, para que
criá-los?

E os roteiristas de filmes
violentos o que farão quando
estiverem face a face com
suas pavorosas criações
mentais?

Somos escravos de nossas
próprias criações.
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CARIDADE

Caridade puro e
nobre sentimento
que faz bem ao
coração.

Amparar os que
estão em sofrimen-
to é luz, é oração.

Caridade
humildade, virtudes
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Praticar a caridade
de trabalhar para
Jesus.

Perdoar,
sentimento sublime
nos eleva, nos
conduz.
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que, pedi.
pedidos de Cds e
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MATERNIDADE E
PATERNIDADE

 COMPETENTES

E S P Í R I T AF O L H I N H A

GOTAS DE LUZ

LIÇÃO DE VIDA

“Quando a ciência demonstrar que o espiritismo estiver errado em um
ponto, ele se modificará neste ponto”.                                                 Allan Kardec

“Quando uma árvore é cortada ela renasce em outro lugar. Quando eu
 morrer quero ir para esse lugar, onde as árvores vivem em paz”.    Tom Jobim

“Devemos efetuar campanhas de silêncio contra as chamadas fofocas,
cultivando orações e pensamentos caridosos e otimistas, em favor da
 nossa união e da nossa paz, em geral” .                                              Chico Xavier

“Do mesmo modo que as coisas visíveis são iluminadas pelo sol, as idéias
o são por uma Idéia Suprema”.                                                                      Platão

“Quem mais demora a fazer uma promessa é quem a cumpre
mais rigorosamente”.                                                                                    Rousseau

“Não basta para nenhum de nós o contentamento de apenas hoje.
É preciso saber se estamos pensando, sentindo, falando e agindo para
o nosso regozijo depois”.                                                                               Emmanuel

“O futuro das organizações - e nações - dependerá cada vez mais de
sua capacidade de aprender coletivamente”.                                       Peter Senge

Segundo os estudos de John Bowlby, a
observação e o atendimento da criança
peque na e sua mãe é fundamental, porque
é nos primeiros anos de vida que se

estruturam padrões das futuras relações pais-filhos.
Segundo Emmanuel, a função essencial do lar e da
família é fornecer um caminho, pelo qual impulsos
do passado, desta ou de outras vidas, possam ser
purificados e decisões possam ser renovadas. É no
seio da família que aparecem os estímulos ao
trabalho e às tentações, mas também é no cadinho
do lar que as qualidades podem ser adquiridas, as
alegrias podem ser alentadas e, ainda, é no contexto
familiar que surgem as dores que corrigem. A
investigação científica, atualmente, caminha através
do continuísmo biológico, mas Emmanuel enfatiza,
no livro Pensamento e Vida, que os meandros da
hereditariedade psíquica, ainda são inacessíveis à
sondagem dos cientistas. As células germinais,
óvulo e espermatozóide, são como sementes vivas,
reproduzem os clichês da consciência no momento
da formação do corpo físico, diz o instrutor. O reflexo
dominante da individualidade reencarnante
impressiona a chapa fetal, selando o destino para as
tarefas básicas que o futuro ser executará no mundo.
Porém, através do livre arbítrio, aquisição divina,
pode-se ampliar as causas dos sofrimentos, ou
promover a reparação no destino, por não haver um
determinismo absoluto, mas sim, relativo, pois as
possibilidades de se caminhar para a evolução podem
ser ampliadas quando se busca encontrar formas
suaves para expressar emoção e pensamento.

Renascem os filhos, segundo as dívidas
contraídas, ou conforme as necessidades decorrentes
do pretérito, através do programa de serviço traçado
para cada um, de forma a retomar junto ao pai e à
mãe, na intimidade do lar, todos os erros e desacertos
de eras passadas.

Por isso, Emmanuel acrescenta: “A família
consangiiínea, entre os homens, pode ser apreciada
como o centro essencial de nossos reflexos. Reflexos
agradáveis ou desagradáveis que o pretérito nos de-
volve”. O espírito reencarnante vai de encontro
àqueles com quem conviveu e teceu laços de amizade
ou não, “na linha mental em que se lhe caracterizam
as tendências”, explica. Não inclui aqui os Espíritos
evoluídos que superam de imediato o clima
desarmônico, contribuindo por onde passa para a
renovação de muitos.

A hereditariedade psicológica, diz, corresponde
“a natural aglutinação dos espíritos que se afinam
nas mesmas atividades e inclinações”. A tara
familiar nada mais é do que a conjunção de débitos,
reacendidos no plano genético enfermiço, de
acordo com o que se merece, mediante
compromissos com o mundo e com a vida. Reflexos
tóxicos retornam através dos parentes - avós, pais,
tios, irmãos - que os “devolvem por aflitivos
processos de sofrimento”, explica Emmanuel.

Os clichês inquietantes, acrescenta o mentor,
guardados na memória do destino, precisam ser

desfeitos, através de recursos novos - trabalho,
paciência e humildade - adquiridos no exercício da
experiência vivenciada no dia a dia, produzindo
novos reflexos espirituais capazes de anular os
efeitos da conduta anterior.

Homem e mulher que assumem os papéis de pai
e mãe precisam se lembrar que os filhos retomam ao
convívio dentro do âmbito familiar para que todos
se reajustem uns com os outros.

Pai e Mãe se complementam
O coração materno deve ser preparado para a

compreensão espiritual entre todos os membros da
família, trazendo a paz como bálsamo que mantém o
equilíbrio dentro do lar.

Assim, Emmanuel explica, em O Consolador, que,
na tarefa santificada de renúncia pessoal, a mulher
cristã acende a luz da espiritualidade para o caminho
que os filhos precisam galgar através da vida.

A mulher recebeu de Deus um dom especial,

através do qual o coração da mãe guarda a essência
da vida, desde quando surge a germinação, passando
pelo desenvolvimento fetal, nascimento e
desenvolvimento do novo ser. O filho é formado
inicialmente pela célula germinativa oriunda do pai
e célula germinativa da mãe. Cromossomas paternos
e maternos se misturam para a formação do embrião.
A placenta é formada 50% por células provenientes
da mãe e 50% do pai. Isto implica dizer que a mãe
alberga o filho que, junto com o seu companheiro,
desenvolveu em seu útero materno. Ela empresta o
ninho uterino, por abdicação total, e pode passar a
sentir-se como única na vida do bebê. No entanto,
o pai pode e deve estar presente sempre, com mais
consciência, sabendo dos detalhes da sua
participação na formação do filho. Maternidade e
paternidade competentes iniciam bem precocemente
e depende de como o homem e a mulher se sentem
num encontro amoroso responsável pela concepção
de um filho. Quanto de consciência, ambos têm,

contribuindo para a formação do novo ser. Como é
dada a oportunidade para um espírito reencarnar –
o futuro filho – e qual a carga de vibração que
descarregam, principalmente quando ocorre um
encontro sem afinidade espiritual, sem um
sentimento de harmonia.

O preparo para a maternidade e paternidade
competentes deve existir bem antes do encontro sexual.
Na infância e na adolescência, a educação e criação de
valores relativos à possibilidade de um dia ser pai e
mãe, permitem ao menino e à menina se prepararem
para ser futuros pais. Mas, nem sempre isto acontece.
Temos como exemplo as meninas e adolescentes de
rua. Engravidam como se fossem usadas de uma forma
inconveniente, e ao dar a luz ao seu bebê, expressam de
imediato a sua falta de capacidade de cuidar e dar afeto
ao seu filho. Precisaria ter tido o modelo de cuidar. Os
valores recebidos na rua não propiciam dedicarem-se
de coração ao seu rebento. Os pais também muitas
vezes, ausentam-se da relação com o filho ficam
totalmente dispersos da função paterna, como se o
filho não tivesse também sido gerado com sua
contribuição. Assim, maternidade e paternidade
competentes começam muito antes da gravidez, muito
antes do encontro amoroso ou não, entre um homem e
uma mulher.

“A missão materna resume-se em dar sempre o
amor de Deus, o Pai de Infinita Bondade, que pôs no
coração das mães a sagrada essência da vida. Nos
labores do mundo, existem aquelas que se deixam levar
pelo egoísmo do ambiente particularista; contudo, é
preciso acordar a tempo, de modo a não viciar a fonte
de ternura”, diz Emmanuel (O Consolador).

Refere ainda, como Bowlby, que os pais: “Desde
os primeiros anos, devem ensinar a criança a fugir
do abismo da liberdade, controlando-lhe as atitudes
e concentrando-lhe as posições mentais, pois que
essa é a ocasião mais propícia à edificação das bases
de uma vida”, ensinando a tolerância, o
entendimento de que toda a dor é respeitável, todo
trabalho edificante é divino e todo desperdício é
falta grave. Mas quando necessário deve utilizar
de energia no processo educativo, devido a
heterogeneidade das tendências e a diversidade
dos temperamentos”. Pai e mãe se complementam
no exercício de suas funções junto aos filhos. E
quando um faltar, o outro pode assumir os dois
papéis: provedor, cuidador, educador, etc.

E quando os filhos são rebeldes e incorrigíveis,
impermeáveis aos processos educativos, Emmanuel
recomenda aos pais, responsáveis pelo instituto
da família, continuarem com a mesma dedicação,
sabendo que a Providência Divina se incumbirá de
trazer o aprendizado de outras formas como a dor e
as provações, necessárias para a compreensão da
vida e transformação do sentimento.

Assim, pai e mãe, atentos para cumprirem suas
obrigações divinas, devem observar, com respeito
e carinho mútuos, os perigos que ameacem a
felicidade doméstica, recorrendo, como fontes de
defesa, à prece e à vigilância espiritual.

Suely Abujadi

ARQUIVO

No tempo em que não havia automóveis, na cocheira de
um famoso palácio real, um burro de carga curtia

imensa amargura, em vista das pilhérias dos companheiros de
apartamento.

Reparando-Ihe o pêlo maltratado, as fundas cicatrizes do
lombo e a cabeça tristonha e humilde, aproximou-se formoso
cavalo árabe que se fizera detentor de muitos prêmios, e
disse, orgulhoso:

– Triste sina a que recebeste! Não invejas minha posição
em corridas? Sou acariciado por mãos de princesas e
elogiado pela palavra dos reis !

– Pudera! - exclamou um potro de fina origem inglesa -
como conseguirá um burro entender o brilho das apostas e o
gosto da caça?

O infortunado animal recebia os sarcasmos,
resignadamente.

Outro soberbo cavalo, de procedência húngara, entrou
no assunto e comentou:

– Há dez anos, quando me ausentei de pastagem vizinha,
vi este miserável sofrendo rudemente nas mãos do bruto
amansador. É tão covarde que não chegava a reagir, nem mesmo
com um coice. Não nasceu senão para carga e pancadas. É
vergonhoso suportar-Ihe a companhia.

Nisto, admirável jumento espanhol acercou-se do grupo,
e acentuou sem piedade:

– Lastimo reconhecer neste burro um parente próximo.
É animal desonrado, fraco, inútil, não sabe viver senão sob
pesadas disciplinas. Ignora o aprumo da dignidade pessoal e
desconhece o amor-próprio. Aceito os deveres que me
competem até o justo limite; mas se me constrangem a
ultrapassar as obrigações, recuso-me à obediência, pinoteio e
sou capaz de matar.

As observações insultuosas não haviam terminado,
quando o rei penetrou o recinto, em companhia do chefe das
cavalariças. – Preciso de um animal para serviço de grande
responsabilidade, informou o monarca, um animal dócil e
educado, que mereça absoluta confiança. O empregado
perguntou:

– Não prefere o árabe, Majestade?
– Não, não – Não, não. E bravio, sem qualquer educação.

É apenas um pastor de rebanho.
– O jumento espanhol serviria? -insistiu o servidor aten-

cioso.
– De maneira nenhuma. E manhoso e não merece confi-

ança.
Decorridos alguns instantes de silêncio, o soberano inda-

gou:
- Onde está meu burro de carga?
O chefe das cocheiras indicou-o, entre os demais.
O próprio rei puxou-o carinhosamente para fora, man-

dou ajaezá-lo com as armas resplandecentes de sua Casa e
confiou-lhe o filho ainda criança, para longa viajem.

E ficou tranqüilo, sabendo que poderia colocar toda a sua
confiança naquele animal...

Assim também acontece na vida. Em todas as ocasiões,
temos sempre grande número de amigos, de conhecidos e
companheiros, mas somente nos prestam serviços de utilidade
real aqueles que já aprenderam a servir, sem pensar em si
mesmos.

Autor desconhecido

O BURRO DE CARGA

Numa época em que um sorvete custava muito menos do
que hoje, um menino de dez anos entrou numa lanchonete e
sentou-se a uma mesa. Uma garçonete co-
locou um copo de água na frente dele.

- Quanto custa um sundae? -
perguntou.

- Cinqüenta centavos, respondeu
a garçonete.

O menino puxou as moedas do bolso
e começou a contá-las.

     - Bem, quanto custa o sorvete
simples? Perguntou outra vez.

Nessa altura, mais pessoas estavam
esperando por uma mesa:

A garçonete foi se irritando.
De maneira brusca, ela respondeu:
- Trinta e cinco centavos.
O menino, mais uma vez, contou as moedas e disse:
- Eu vou querer, então, o sorvete simples.
Depressa, a moça trouxe o sorvete simples e a conta.

Colocou na mesa e saiu. O menino acabou o sorvete, pagou a
conta no caixa e foi embora.

Quando a garçonete voltou e começou a limpar a mesa,
não pôde deixar de chorar. Ali, do lado do prato, havia duas
moedas de cinco centavos e cinco moedas de um centavo.

Ou seja, o menino não pôde pedir o sundae porque ele
queria que sobrasse a gorjeta da garçonete.

Ser grato aos que nos servem é um dever, tanto quanto
servir com alegria. Quem serve, deve mostrar gratidão pela
oportunidade do trabalho.

 Quem é servido deve demonstrar, a gratidão pelo ser-
viço do outro, de que necessita.

Em todo lugar, sempre dependemos uns dos outros.
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Richard Simonetti

Crônicas da Terra e do Céu

 O aparecimento do Homem, na
 Terra, foi a culminância de uma
jornada evolutiva.

Começou com organismos
primitivos a se desenvolverem em
complexidade, gerando incontáveis
espécies, até atingirem a sofisticação
necessária para que, no ápice desse
processo, um descendente dos símios
antropóides fosse dotado do
pensamento contínuo e da
capacidade de decidir seu próprio
destino.

Essa concepção é conhecida e
aceita hoje por qualquer estudante de
segundo grau.

No século XIX foi uma bomba.
Seu autor: Charles Darwin (1809-

1882).
Homem religioso e simples, ele

guardou por muitos anos os resulta-
dos de suas pesquisas, porquanto
temia os efeitos sobre a mentalidade
de seu tempo, que consagrava o
Criacionismo, a idéia de que tudo
aconteceu como está na Bíblia, a
partir de Adão e Eva.

Finalmente publicou, em 1859, A
Origem das Espécies, em que
expunha suas concepções, despertan-
do, desde logo, reações exacerbadas.

Os cientistas o consideraram um
maluco.

Os religiosos, um ateu impeniten-
te, que negava a existência de Deus.

Mas a teoria não era mera fantasia
de uma mente inquieta. Extremamente
consistente, lógica, racional, logo
conquistou os cientistas, na medida
em que se acumularam evidências.

Prodígio maior - convenceu os
religiosos não comprometidos com o
fanatismo.

Hoje não há nenhuma dúvida a
respeito do assunto, e o que se
discute é apenas a datação. A partir
de que momento pode-se dizer que o
macaco desceu das árvores e surgiu o
Homem.

Como Darwin procurava destacar
sempre, não houve nenhuma pre-
tensão em destruir a idéia de Deus.
Apenas a demonstração de que o
Criador age de forma diferente

daquela sugerida pela fantasia
bíblica.

Sob o ponto de vista espírita
há alguns reparos às

teorias de Darwin
Muito mais que simples resultado

da luta pela vida, com a sobrevivência
dos mais fortes, ou de meras muta-
ções determinadas por influências
ambientes, a evolução é fruto de
planejamento.

Há técnicos espirituais,
engenheiros siderais, prepostos
divinos, que controlam todos os
eventos biológicos do planeta,
promovendo mutações no princípio
espiritual que anima os seres vivos,
para, a partir daí, produzir a
evolução, atendendo aos programas
de Deus.

 Outro detalhe importante
Darwin foi contemporâneo de

Allan Kardec.
O Livro dos Espíritos, publicado

em 1857, antecedeu em dois anos A
Evolução das Espécies. Nele, Kardec
propõe um princípio ainda mais
revolucionário: não apenas os seres
vivos, mas, também o princípio
espiritual que os anima é passível de
evolução.

Todo ser vivo possui um princípio
espiritual em evolução, que um dia
desenvolverá a complexidade neces-
sária para tornar-se um Espírito.

É fácil entender isso.
Se Deus levou bilhões de anos

para criar, na oficina da Natureza, a
roupagem de carne que usamos,
porque o Espírito, infinitamente mais
complexo, deveria ser criado em
simples passe de mágica?

Se aceitarmos Darwin, impõe o
bom senso que admitamos Kardec.

Essa evolução corpo/espírito
desdobra-se ao longo dos milênios,
aprimorando a máquina física, quanto
à morfologia e a fisiologia, na medida
em que cresce Espírito em inteligên-
cia e discernimento.

e-mail: richardsimonett@uol.com.br

Quem foi afinal o fantasma do episódio
real mais examinado cientificamente, medido,
auscultado, apalpado, comunicativo e
ostensivamente assumido em toda a história
da Mediunidade Humana? Ela, o Espírito,
autodenominou-se Katie King. era uma
formosa adolescente de 15 anos, cabelos
encacheados, loira, simpática, comunicativa
(virtude rara em fantasmas), que morrera 200
anos antes desse extraordinário evento.
Indagada da sua origem e país, declarou que
em sua última existência, nascera e vivera na
Ilha Jamaica, sob o reinado de Carlos II. Seu
pai era conhecido como John King,
registrando-se que tais dados eram
impossíveis de conferir; portanto, deveriam
ser aceitos como fiéis. Agora, relativamente
aos motivos pelos quais fora ela a escolhida
para tais experiências e comprovações no
mundo físico, sob rigorosa investigação
científica; isto talvez o próprio espírito não
soubesse responder constatação importante
é que o Espírito Kátie retornou à vida física,
mesmo que por períodos intermitentes,m
exclusivamente para objetivos científicos,
jamais mostrando-se ou concordando com
exibições ou espetáculos públicos. O que
sabemos é que nada acontece por acaso e é
inegável que tais experimentos foram
previamente planejados numa outra
dimensão e realizados numa etapa crucial para
a Humanidade, que iniciava uma época de
notável despertamento espiritual em sua
evolução terrena. Ao mundo Superior,
portanto, pertence neste caso a iniciativa de
deliberar e criar condições para as
transpessoais comprovações de Crookes.

Cientista incrédulo
Quem era sir William Croockes (1832-

1919)? Tendo sido por mais de uma vez
presidente da Royal Society e da Society
Chemical ganhou vários prêmios por suas
descobertas no campo da Física e da Química
(descobriu o tílio, o radiômetro, os raio-X;
os raios catódicos e foi prêmio Nobel de
Química em 1971): pois esse homem,com
tal bagagem científica foi escolhido pelo
destino para ser o principal condutor das
investigações científicas não no campo da
física, mas da metafísica ou do sobrenatural.
ele começou negando autenticidade para os
fenômenos, achava que tudo não passasse
de truques mas teve a coragem moral de
prosseguir nas pesquisas e, depois de
comprovar que estava convivendo com
espíritos de uma outra dimensão da vida teve
a revigorada coragem de afirmar publicamente
sua nova visão filosófica, expondo ao ridículo
sua reputação de cientista respeitado ante
seus colegas agnósticos. O leitor já imaginou
Einstein proclamando a autenticidade da
mediunidade, ou Newton afirmando que a
reencarnação é uma lei Divina;  ou B. Franklin
afirmando que o magnetísmo é uma energia
básica no mundo dos espíritos? Mas outros
cientistas notáveis na Europa foram
envolvidos nas investigações de Crookes, tais
como o professor Carter Hall, o dr. Schrenck
Nothing, sem falar no cientista e divulgador
Lombroso, que terminou se convertendo à
doutrina dos Espíritos. Mas, e daí? Porque
não prosseguiram tais pesquisas a nível dos
laboratórios das Universidades?

Médium Florense Cook
Miss Florence era também adolescente

quando foi apresentada por amigos ao
cientista Crookes. Tinha uma irmã de nome
Kate Cook, também famosa como médium
de efeitos físicos Florence era descrita como
possuidora de enorme força psíquica e
magnética, mas a família não era religiosa no
sentido abrangente da expressão. Foi descrita
por Crooke como morena, a pele com escaras
ásperas ao tato, 1,60 mts de altura (enquanto
o espírito Katie era 12 centímetros mais alta
que a médium. Na realidade, havia nítidas
diferenças entre as duas personagens,
simbolizando o encontro estreito entre 2
mundos. Aliás, em todo o episódio surprende
o fato de que as religiões da época não
interferiram em nada nos experimentos, talvez
preferissem nem tomar conhecimento.
Voltando à Florença, as pulsações dela, eram
75 por minuto, enquanto as do Espírito Katie
eram 90.  Tudo era diferente, além do fato de
que Crookes trabalhava com as duas no
mesmo espaço. Resumindo para crentes e

FANTASMA
PERSEVERANTE

 E RARO
descrentes: a médium Florence forneceria de
seu corpo o ectoplasma do qual surgia a
adolescente Katie King, espírito que se
materializava. Um cego pode negar que a lua
exista, nem por isso ela, a Lua, irá deixar de
continuar existindo como satélite da Terra.

Observação ao leitor: puxa, é difícil
convencer as pessoas, não?

As sessões
O próprio Crookes descreve em carta

como eram feitos os trabalhos de pesquisa.
Vejamos: “ a altura do espírito Katie variava
de tamanho: em minha casa eu a vi quinze
centímetros. Na noite passada, estando
descalça e sem pisar nas pontas dos pés era
doze centímetros mais alta que Florence. O
pescoço de Katie estava nu, a pele era
perfeitamente lisa tanto à vista quanto ao
toque. A de miss Cook era como uma grande
escara. As orelhas de Katie não são furadas,
enquanto as de miss Cook usavam brincos.
A compleição de Katie era bem mais alva
enquanto a de Cook era morena. Os dedos de
Katie eram mais longos que os de miss Cook
e o rosto também era maior. Há também muita
diferença entre os modos e os ademanes.”
Em suma, em tudo e por tudo eram duas
pessoas diferentes”. Insistimos que não
estamos aqui a falar de truques e sim de LEIS
muitas ainda impenetráveis ao conhecimento
humano.

Como se procedia a
materialização do espírito
Sabe-se que a materialização e a

desmaterialização de algo ou alguém
opera-se através da ectoplasmia do médium;
espécie de fluído universal concentrado em
certas pessoas, agindo dentro de um campo
de força do Além. Sua composição química é
muito variável, ainda é uma energia
desconhecida, mas a análise de um pedaço de
tecido materializado revelou a existência de
sais minerais, gorduras e estranhas formas
de cálcio. É uma energia intermediária entre
dois mundos, algo grosseira em relação ao
fluído vital mas, aqui importa o fenômeno e
suas conseqüências.

A melhor descrição foi feita pelo próprio
Crookes que assim relatou em carta de próprio
punho: “em minha casa e Mornington Road
um pequeno gabinete se abria para o
laboratório por uma porta com uma cortina;
Miss Cook jazia em transe num quarto
interno; mo externo, com luz reduzida estava
eu, com as pessoas e professores que havia
convidado. Ao fim de um período de vinte
minutos a uma hora  estava pronta a figura
com o ectoplasma da médium. Mais adiante
falarei dessa substância ainda pouco
conhecida. Completada a operação, abria-se
a cortina, e entrava no laboratório uma figura
feminina tão diferente da médium quanto duas
pessoas possam sê-lo. Essa aparição, que se
movia, falava, e agia como uma pessoa
independente era a do espírito que se
autodenominou Katie King”. O que eu quero
dizer é que tal cena real é uma das coisas
mais extraordinárias que podem acontecer no
cenário materializado do Planeta Terra, apesar
de circunscrito a uma sala de laboratório na
capital de Londres daquela época, mostra a
grandiosidade de Deus, sua Misericordiosa
Revelação para seus filhos inconscientes,
omissos ou indiferentes. Releio aqui as
palavras de William Crookes escritas dezenas
de anos após estres fatos que para milhões
de criaturas não passam de inacreditáveis:
“E QUANDO OS ANOS TERRENOS
HOUVEREM PASSADO, POSSAMOS
NÓS VIVER OUTROS TANTOS MAIS
FELIZES NO MUNDO DOS ESPÍRITOS,
DO QUAL TENHO TIDO OCASIO-
NALMENTE ALGUNS REFLEXOS”.
Palavras sábias e estranhas, se colocadas na
boca de um lúcido cientista que foi bem além
do apóstolo Tomé: ele viu, tocou, examinou,
mediu, confrontou e se converteu ante a
evidência dos fatos ou das leis do plano
extrafísico. E embora este epísódio celestial
ainda tenha sido redescoberto pelos
cientistas da atualidade, ele está destinado a
ser reestudado no recomeço das experiências
espirituais que ainda estão por vir.

I episódio do espírito Katie
King está entre os 7
acontecimentos mais

iluminados da História da
Espiritualidade Humana

E-mail: fernandoos-lie@guaibanet.com.br
site: fernandoos.guaibanet.com.br   *

Caixa Postal, 98, Guaíba - RS

Fernando ÓsQuem lhes escreve é trabalhador
há mias de 30 anos no Núcleo
Espírita Assistencial Paz e Amor,
onde comparece há 20 anos, através
do companheiro Marcial Jardim, o
mentor espiritual, Dr. Karl, de quem
recolhemos, como cronistas,
inestimáveis lições de pedagogia
espiritual que estamos
retransmitindo para fortalecer-nos
nos desafios indispensáveis que a
vida nos apresenta.

Dr. Karl nos dá boas lições sobre
a condição humana, a problemática
da vida e os impactos existenciais.

Constantemente nos lembra que
somos seres pertencentes, pela
imperfeição, a um mundo de
expiação e provas, o qual, segundo a
Doutrina (citação do cronista), “é
habitado por almas vivenciadas,
senhoras de liberdade e livre-arbítrio
para acertar e errar e que, pelo
acúmulo de erros, expiam suas
faltas, sofrem, tem provações e
enfrentam a dor redentora é um
mundo escola, prisão e hospital para
as almas, submetido a sucessivas
hecatombes depuradoras”.

Orienta-nos o Dr. Karl
insistindo que temos de ter
consciência dessa realidade
(espíritos endividados, mundo
expiatório) onde estamos
inseridos, cujos eventos nos
atingem a todo instante de mil
modos, e para os quais o maior
escudo protetor é o código da
conduta espírita.

Senão, vamos acabar
mergulhados num mar de queixas,
lamúrias, inquietações, decepções,
agitações, para dizer o mínimo,
vindo de nós mesmos, da família,
do trabalho, da escola, da casa, do
vizinho, do carro, da rua, dos
filhos, do governo, do clima, do
corpo físico, etc., lembrando
ainda que nós mesmos também
podemos ser agentes da
perturbação. Aí, damos adeus à
Paz.”

Já que a vida é como ela é,
temos de, a todo instante,
assimilar os fatos objetivamente,
separar o essencial do supérfluo,
o emergencial do prorrogável, o
resolúvel por nós e o que não o é,
e atuar firme no que nos incumbe,
por “pedra em cima” do que
passou, esquecer, limpar mente e
coração e “vida prá frente”.

É isso que da vida devemos
fazer, tendo como régua de medida
para tudo a Lei Maior e como
modelo o amado Mestre.

Vamos conquistar paz de
espírito, vamos ter a tranqüilidade
para usufruir das coisas boas que
possuímos e das benções que
recebemos, das quais comumente
não nos damos conta, vamos
bloquear toda a negatividade de
dentro e de fora, vamos ser mais
úteis, otimistas, sadios e felizes,
tanto quanto nos permita este
mundo expiatório. Vamos vencer
este mundo, como Jesus proclamou
ao encerrar a sua missão de luz
entre os homens.

A VIDA
COMO
ELA É!

Raphael Rios

TAMBÉM O
ESPÍRITO

Feliz 2002
Votos da FE
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FE - O QUE É A APAC?

JJS - “ A APAC é uma associação de
pessoas da comunidade que se dispuseram a
trabalhar para a recuperação de alguém que
cometeu um crime, através da sua valoriza-
ção e, para tanto, nele investindo. A APAC
considera que todas as pessoas erram em
maior ou menor grau e que não existe
criatura perfeita sobre a Terra. Então, já que
todos erram, uns tendo mais oportunidades
que os outros, alguns com mais e outros com
menos motivos para errar, muitos criados
com todas as condições para o acerto e
outros tantos criados com todas as condições
para o erro, a comunidade resolveu fazer esse
trabalho para valorizar o ser humano,
oportunizando à pessoa que cometeu um
crime chances de se recuperar, de se
ressocializar, de voltar a integrar a comuni-
dade depois de quitar seu débito para com a
Justiça e a sociedade”.

FE - EXISTE ALGUM BENEFÍCIO
PARA OS PRESOS QUE ADEREM AO
PROJETO DA APAC?

JJS - “Os presos recebem um salário
proporcional à produção, executando servi-
ços que onze empresas parceiras oferecem à
APAC. Além da remuneração em pecúnia,
eles descontam um dia de pena a cada três
dias trabalhados. A APAC inseriu também a
remição pelo estudo, que é uma inovação,
visto que raríssimos juízes locais concedem
remição de pena pelo estudo, por não estar
previsto na Lei de Execuções Penais.
Aderimos à idéia que já foi desenvolvida por
outros juízes, poucos no país até hoje, porque
achamos que o estudo é uma atividade útil e,
portanto, é trabalho também. A cada oito
horas de estudo, consideramos como se fosse
um dia trabalhado e a cada 24 horas de
estudo, descontamos um dia na pena, exata-
mente como se ele estivesse trabalhando”.

FE -A APAC OFERECE OUTRAS
ATIVIDADES ALÉM DE TRABALHO E
ESTUDO?

JJS - “Além do trabalho e das duas salas
do Telecurso, que possibilitam aos presos
uma formação escolar e a remissão de pena,
temos atividades culturais como teatro e
coral, atividades religiosas, com participação
da Pastoral Carcerária, evangélicos, espíri-
tas, que comparecem à cadeia para desenvol-
ver um trabalho de espiritualização. Conta-
mos com uma biblioteca com mais de mil
itens, departamentos de assistência social e
outros que possibilitam ao preso mudar sua
mentalidade a partir do ingresso no progra-
ma. Paralelamente, é feito um trabalho com
as famílias dos presos, pelo qual procuramos
conhecê-las, num processo de integração,
para que, quando eles retomarem ao seio da
família, contem com compreensão e ajuda.
Além disso, trabalhamos para que o preso
possa ser inserido no mercado de trabalho
quando deixar a prisão, que é o passo defini-
tivo para a efetiva ressocialização”.

FE - E TUDO ISSO À CUSTA DE
MUITO TRABALHO E SACRIFÍCIO!

JJS - “Veja, não há trabalho que não
encontre obstáculos. O nosso, como os
demais, também os encontrou. O primeiro
deles foi a ocorrência de grande rebelião
pouco tempo depois da APAC ser fundada,
em março de 1998. Mas, o grande mérito
que atribuo à população de Birigui foi a
capacidade que teve de contornar aquela
situação terrível, temerosa, com a cadeia
literalmente no chão, toda incendiada,
grades retorcidas, homens mais parecendo
bichos naquele cenário triste. Apesar disso, a
comunidade abraçou o projeto e afirmou:
“nós vamos trabalhar nesse ideal de investir
no ser humano”. Em poucos lugares tenho
visto uma população tão envolvida com os
problemas sociais como vejo aqui em

CIDCIDCIDCIDCIDADADADADADANIA NOANIA NOANIA NOANIA NOANIA NO     CÁRCÁRCÁRCÁRCÁRCERECERECERECERECERE Apac de Birigui

Entrevista: Juíza Jacira Jacinto da  Silva - Em Birigui-SP, funciona a Associação de Proteção e Assistência Carcerária - APAC,
 entidade sem fins lucrativos, cuja finalidade é auxiliar as autoridades judiciárias e policiais nas tarefas relacionadas à ressocialização dos condenados,

presidiários e egressos dos presídios. O trabalho da APAC tem sido tão bem sucedido que, participando do concurso Gestão Pública e cidadania,
 iniciativa das Fundações Getúlio Vargas e Ford, com o Projeto Cidadania no Cárcere, classificou-se entre os cinco melhores projetos do país, recebeu um

prêmio de  vinte mil reais em dinheiro e terá o trabalho divulgado no Brasil e no exterior. É a Exmª. Juíza, Jacira Jacinto da Silva, que é espírita e
idealizadora do projeto APAC, quem nos explica o funcionamento da entidade.

Birigui. Qualquer trabalho que queremos
realizar no campo social, convidamos a
comunidade, especialmente os empresários,
que não medem esforços, se desdobram para
nos auxiliar nesta tentativa de transformar
nossa sociedade para melhor. Eu valorizo
muito esta postura da comunidade
birigüiense e não tenho dúvida de que nós é
que temos de construir um futuro melhor,
trabalhando nossas dificuldades. Se cada
cidade cuidasse dos seus presos, adolescentes
infratores, pessoas desamparadas e dos
enfermos, teríamos uma vida muito melhor”.

FE - PODERIA NOS FALAR SOBRE O
CONCURSO “CIDADANIA NO CÁRCE-
RE” DO QUAL A APAC PARTICIPOU?

JJS - “Nós nos inscrevemos em um
concurso das Fundações Getúlio Vargas-
FGV e Ford, chamado Programa Gestão
Pública e Cidadania. Esse concurso visou
premiar trabalhos e projetos que envolvam o
Serviço Público e a Comunidade. Como o
trabalho da APAC é desenvolvido exatamen-
te dessa forma, em que o Serviço Público
participa através da execução da pena -
incumbência do Estado - e a APAC pelos
seus diversos departamentos, resolvemos
inscrever o nosso projeto, denominado
Cidadania no Cárcere, cujo fim é transfor-
mar o criminoso, que não é tratado como

FE - COMO ESPÍRITA, QUAL A
PRINCIPAL JUSTIFICATIVA PARA ESSE
TRABALHO?

JJS- “O que mais justifica esse trabalho,
para nós espíritas, é que, de conformidade
com a filosofia espírita, quem erra e comete
crimes é o espírito e não a matéria. Portanto,
a iniciativa de agir desta ou daquela forma
parte do espírito. Se, através do livre arbítrio,
deliberamos cometer crimes, somos nós,
entes espirituais, que estamos fazendo isso.
Daí, nem mesmo a pena de morte teria
qualquer resultado, porque, morto o corpo, o
espírito continuaria agindo, por si e pelos
outros, na medida em que influenciassem
outras pessoas a agir. Esse seria, portanto, o
maior significado, em meu ponto de vista, sob
a óptica espírita, para justificarmos nosso
trabalho”.

FE - SUAS C0NSIDERAÇÕES FINAIS

JJS- “Em nome das pessoas que partici-
pam deste grupo de trabalho, constituindo uma
verdadeira engrenagem, quero agradecer a
oportunidade de divulgar o projeto. Nós temos
“n” motivos para investir no ser humano e
tentar recuperá-Io. Se pensássemos da forma
mais egoísta possível, ou seja, se pensássemos
somente em nós, ainda assim valeria a pena
investir nesse projeto, uma vez que, no Brasil
nós não temos um sistema penal que
comporte penas perpétuas ou de morte.
Assim sendo, o nosso sistema tem limite para
penas e sua execução se dá em regime
progressivo, de forma que o preso cumpre em
regime fechado apenas 1/6 da pena e, em
seguida, passa para os regimes semi-aberto e
aberto. Isso significa dizer que se não cuidar-
mos de proporcionar uma reabilitação, uma
reeducação, uma reestruturação para essas
pessoas, as teremos invadindo nossas próprias
casas, roubando e até estuprando as nossas
filhas. Partindo da premissa de que todo ser
humano muda, e temos constantemente
provas de que nós podemos mudar; se
olharmos para trás e fizermos uma reflexão
sobre o que éramos no passado e o que
somos hoje, vamos constatar que já
superamos defeitos, vencemos obstáculos e
crescemos, o que prova que é possível mudar
o ser humano, desde que ele tenha vontade.
Então, o que estamos fazendo é propiciar
condições para aqueles que queiram mudar,
visto que a mudança só acontecerá se ele o
desejar. Estamos possibilitando que isso
ocorra e se o convite for aceito, todos
seremos beneficiados”.

APAC Rua Bento da Cruz, 805
 Birigui-SP - CEP 16200-000

e-mail: jacjac@terra.com.br   * jusime@ig.com.br

Ismael Gobi

Os internos
recebem

aulas, além
de atividades

culturais
como teatro,

coral, e
também

atividades
religiosas

criminoso quando
ingressa em nosso
projeto, mas sim
reeducando, com a
pretensão de transformá-
lo em cidadão. Daí,
termos nos inscrito no
projeto da FGV
denominado de Gestão
Pública e Cidadania. Em
princípio, o certame que
tramitou em nível
nacional, contou com
aproximadamente
inscrições setecentos e
vinte e oito projetos do
país todo. Na primeira
etapa, ficamos entre os
cem classificados.
Cumprimos outras
exigências da FGV,
enviando informações e
documentos, quando
fomos selecionados mais
uma vez, entre os trinta
melhores projetos do
país. Depois de sermos
visitados e avaliados “in
loco” pela FGV, ficamos
entre os vinte
classificados e,

participando da final realizada na cidade do
Rio de Janeiro, no dia 23 de novembro
último, fomos destacados como um dos cinco
melhores do Brasil, alcançando a premiação
máxima”.

FE - PODERIA NOS DESCREVER OS
LANCES DA FINAL?

 JJS - “Aqueles cinco que venceram o
concurso, receberão um prêmio de vinte
mil reais e terão o trabalho divulgado até
no exterior. Para cumprir a última etapa do
concurso as Fundações Getúlio Vargas e
FORD convidaram todos os vinte classifi-
cados para uma exposição no dia 23 de
novembro, na sede do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social-
BNDES, no Rio de Janeiro. Lá, estivemos
representando o Poder Judiciário, acompa-
nhada de duas assistentes sociais e uma
voluntária representando a comunidade.
Então, nesse dia, os vinte classificados
montaram um stand com fotos e
elementos de informação na sede do
BNDES e fizeram uma exposição do que
representa o seu projeto, inclusive respon-
dendo perguntas da banca examinadora,
cujos julgadores puderam conhecer melhor
cada projeto, selecionando, no mesmo dia,
os vencedores. Todos os vinte projetos
eram de excelente nível”.

FOTOS: FE

Juíza Jacira Jacinto da Silva, vencedora do
concurso das fundações GetúlioVargas e Ford


